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0 fallecímento, hontem, daquelle 

honrado representante mineiro 
O senador Henrique Diniz, cujo 

fallecímento occorreu hontem á noi- 
te, nesta capital, era um dos repre- 
sentantes mineiros no Congrresso Na- 
cional cuja carreira política se dis- 
tinguiu por mais longa folha de ser- 
viços prestados ao seu Estado Natal. 
Tendo sido deputado á constituinte 
estadual © occupado postos de gran- 
de destaque no governo e no con- 
gresso mineiros, elle, no emtanto, só 
recentemente, com o fallecímento do 
senador Bueno de Paiva, principiou 
a figurar na política federal. Toda 
a sua actividade partidaria, que foi 
das mais intensas, limitou-se á es- 
phera estadual, até que foi convi- 
dado a occupar o cargo de director 
da Caixa de Conversão. E, se ultima- 
mente a commissâo executiva do 
P- R. M. apresentára a sua candi- 
datura à vaga aberta pela morte 
daquelle outro digno mineiro que 
exerceu a presidência da commissâo 
de Finanças do Senado Federal, pô- 
de-se affirmar que o sr. Henrique 
Diniz não teve a menor Iniciativa 
tendente a pleitear o honroso man- 
dato que lhe foi outorgado. 

Em verdade, um dos traços cara- 
cterísticos da personalidade do nobre 
senador extineto era a desambiçàc 
política. Tendo conquistado invejá- 
vel prestigio pessoal, a certa altura 
de sua carreira ser-lhe-ia muito fácil 
não só dilatar a esphera de sua in- 
fluencia das fronteiras de Minas, 
mas talvez mesmo attingir a magis- 
tratura suprema do Estado. 

Entretanto, elle não deu passo 
algum visando quer o primeiro da- 
quelles objectivos, quer o segundo. 
Se não recusou a honra de, ao fim 
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Senador Henrique Diniz 

de sua longa carreira, representar 
Minas no Senado da Republica, foi 
porque sempre entendeu de seu de- 
ver submetter-s-e ás decisões' do 
tradicional partido a que pertencia 

A posiqáo de destaque em que ee 
collocou, na Constituinte estadual, 
depois de se ter distinguido na pro- 
paganda republicana, permittir-lhe- 
ia bem cedo alcançar um dos postos 
de commando da política mineira, no 
novo regimen. A sua modéstia, po- 
rém. e o seu desinteresse pessoal fi- 
zeram com que fosse varias vezes 
preterido por políticos com folha 
de serviços menos avultada que a 
sua. , 
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Amigo dedicado e conterrâneo do 
presidente Rias Fortes, foi por este 
convidado a exercer as funcçôes 
de secretario do Interior. E durante 
o período em que o sr. Henrique 
Diniz occupou aquelle cargo o seu 
profundo conhecimento do meio po- 
lítico mineiro, a competência e o 
tacto que revelou, a sua excepcional 
actividade aocresceram-Ihe conside- 
ravelmente o prestigio, tornando-o 
porventura a figura central dt go- 
verno. Náo obstante, longe de pro- 
curar tirar partido de situação tâo 
lísonjeíra. paVa disputar a successão 
do preclaro Bias Fortes ou para 
attingir a qualquer outro posto que 
lhe permittlsse ascender ás emi- 
nências da política estadual ou fe- 
deral, elle não teve nenhum pensa- 
mento senão para se apagar volun- 
tariamente e envidar esforços con. 
o objectivo de elevar á presidência 
de Minas uma personalidade que, a 
seu ver, tinha então os melhores tí- 
tulos para exercer a chefia do go- 
verno e da política do Estado a do 
illustre sr. Feiiciano Penna. 

Occupando varias vezes a presi- 
dência da Gamara de Barbacena e 
pausando, mais tarde, pelo Senado 
Mineiro, o sr. Henrique Diniz con- 
tinuou a prestar desinteressada e 
patrioticamente bons serviços ao seu 
município e a seu Estado natal, 
com a lucidez do seu espirito, a ele- 
vação de seu caracter o a riqueza 
de eua experiência. 
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"La Nacion" 
claraçôes do sr. . 
o movimento spoi 
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Chamado, como já se adeantou, a 

exercer a directoria da Caixa de 
Conversão et mais tarde, a de uma 
das carteiras do Banco do Brasil, 
retirou-se da política mineira por 
longos annos, até que a commiseão 
executiva do P. R. M. o indicou 
para tomar assento no Senado Fe- 
deral, onde exerceu com discreçâo e 
com dignidade o ©eu mandato, que 
terminara com a ultima legislatura. 
A sua polidez, a correcçâo e a no- 
breza de sua© attitudes, a sua sym- 
pathia pessoal criaram-lhe amigos e 
admiradores em quasi todos o© seus 
collegae. 

Embora fosse notoriamente pre- 
cário o seu estado de eaude .não se 
poderia prever que tão bruscamen- 
te oceorresse o fallecímento do se- 
nador Henrique Diniz. leso contri- 
buiu para augrnentar a consterna- 

CREMONA, 23 (TJ. P.) — Fal, 
aqui. na idoda de noventa anno* 
ar. Ângelo Alghisi, natural de S 
neda e veterano da guerra garib 
dina. 

eão geral provocada pelo aconteci- 
mento. 

O senador Henrique Diniz era 
furai de Barhaeena Deixa viuva 
exma era. d. Olga Toientino de C 
veira Diniz e oa segnlntea filh 
d. Maria Nilda Diniz de Andra. 
eaaada eom o dr. Antonio Gar 
Lafayette de Andrada, curador 
aeeidentea do trabalho: Henrln 
Octavio, funeelonarlo do Raneo 
Brasil; Beatriz e José Pranclsc 
•''ra Irmão do desemhargndor Albí 
o Diniz, ex-governador do Territ 

rio do Acre, 


